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AS EXPORTAÇÕES NO RS 
 
As exportações do Estado registraram, em maio 

um valor de US$ 1,4 bilhão, atingindo 10,26% do total de 
US$ 13,6 bilhões do País. Com esse resultado, o Rio 
Grande do Sul alcançou a terceira posição no ranking 
nacional, abaixo de São Paulo (33,26%) e Minas Gerais 
(10,92%) e acima de Paraná (7,96%) e Rio de Janeiro 
(7,29%). Em relação a maio do ano anterior, esse 
resultado representou um acréscimo de US$ 389,1 
milhões, ou seja, um crescimento de 38,5%, desempenho 
superior ao nacional (32,4%).  

Tal resultado foi conseqüência dos acréscimos de 
21,7% nos preços em dólares e de 13,8% no volume físico 
exportado. No País, o volume físico registrou um 
crescimento maior (14,5%), enquanto os preços 
apresentaram variações menores (15,6%). Considerando o 
desempenho dos 10 maiores exportadores, verifica-se que 
o do Rio Grande do Sul só foi inferior aos de Rio de 
Janeiro, Paraná e Espírito Santo. Analisando a evolução 
do valor em reais, constata-se uma expansão de 26,0% 
nas exportações estaduais, no período.  

Examinando as exportações do Rio Grande do Sul 
segundo os setores de atividade, constata-se que a 
agropecuária, com 12,98% do total, registrou uma 
expansão de US$ 116,7 milhões no valor, de 66,2% no 
volume físico exportado em relação ao mesmo mês do 
ano anterior. A indústria, por sua vez, com 82,35% do 
total, obteve acréscimos de US$ 231,0 milhões no valor 

(30,7%), de 20,8% nos preços e de 8,2% no volume 
físico exportado.  

Destaca-se, na agropecuária, o crescimento de 
US$ 186,3 milhões nas exportações de grãos de soja, 
com um aumento de 275,8 mil toneladas no volume 
físico exportado. Na indústria de transformação 
salientam-se o acréscimo no valor exportado, nos 
setores de produtos alimentícios (US$ 64,7 milhões), 
fumo (US$ 61,0 milhões), produtos químicos (US$ 40,2 
milhões) e derivados de petróleo (US$ 31,3 milhões), e 
o decréscimo nos de couros e calçados (US$ - 4,2 
milhões) e máquinas para escritório (US$ 2,8 milhões).  
FEE/Centro Inf Estatísticas/Núcleo Prod Estatísticos - junho de 
2007)  

 

Questões: 
1. O que levou ao aumento as exportações 

em maio deste ano? 

2. Qual setor da economia não está incluído 
nas exportações do RS? 

3. Por que houve um decréscimo nas 
exportações de calçados?exemplifique. 

4. com a leitura do texto, é possível 
estabelecer um perfil de exportações do estado. 
Faça uma dissertação (por volta de 15 linhas), 
falando sobre o perfil. 

 

US$ 30 bilhões do FMI para o Brasil 
O vice-diretor-gerente do FMI elogiou o trabalho da equipe econômica brasileira e definiu o acordo com o 

Fundo como “pouco usual”, já que o programa e a política de ajuste fiscal foi feito por técnicos do Brasil. “Eles 
informam ao FMI sobre cada ponto que preparam.” De acordo com Fischer, nenhuma cláusula proposta pela equipe 
econômica foi recusada até agora. Ele negou-se a falar sobre o prazo do empréstimo e as taxas de juros, que só serão 
divulgados quando o programa estiver pronto e aceito.  

A origem dos 30 bilhões de dólares ainda não está definida, segundo Fischer. Ele antecipou, porém, que o 
FMI contribuirá com 15 bilhões de dólares. O Banco Mundial (Bird), o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID) e alguns bancos privados já se ofereceram para ajudar o Brasil. O BID ofereceu 5 bilhões de dólares. “O número, 
de 30 bilhões de dólares de empréstimo, não é definitivo”, afirmou Fischer, lembrando que esse valor foi apresentado 
pelo Brasil. “A razão pela qual isso ainda não foi resolvido é que estamos esperando para ver exatamente como será o 
programa de ajuste fiscal.” 

CORREIO DO POVO - 23 DE OUTUBRO DE 1998 
 

Brasília - O chefe da missão do FMI ao Brasil, Charles Collyns, disse ontem que a proposta do governo para 
o orçamento de 2006 “está adequada às condições do país”. Recomendou “uma política fiscal mais agressiva” e afirmou 
que o governo vem cuidando da política monetária “de forma correta e cautelosa, sobretudo agora, com a redução lenta 
da taxa de juros anual”. Também elogiou a flexibilidade no câmbio.  

CORREIO DO POVO - 8 DE OUTUBRO DE 2005 

 

1. Observa-se que nas duas situações, com um intervalo de tempo considerável, fala-se praticamente no mesmo 

assunto. Qual seria ele?_________________________________________________________________________ 

2. O que se quer dizer com ajuste ou política fiscal? ____________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________ 

 


